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 Monte de orgulho... 
  
 “O Sr. é uma dessas pessoas que amam a  
 polêmica e a controvérsia como meios de a- 
 firmação de personalidade. Este é um hábito repro- 

5 vável e, embora muito em voga, merece a condena- 
 ção de todos os homens de bem e de quantos 
 podem valorizar a harmonia, como clima indispensa- 
 vel ao progresso do Estado.” São estas, pa- 
 lavras do Sr. Governador Juracy Magalhães em  

10 carta a mim dirigida em 7-7-960. 
 Não tenho, sobre polêmica, esse conceito de que  
 seja coisa que se preste a ser explorada  
 como meio de afirmação de personalidade. 
 Um Leonel Franca, um Ruy, um Carneiro 

15 Ribeiro, um Carlos de Laet, etc., etc., não seriam 
 capazes de cometer uma coisa “reprovável” que  
 “merece a condenação de todos os homens de 
 bem." 
 O reprovável não é a polêmica: o estilo do pole- 

20 mista é que, não raro, é reprovável. Com um   
 estilo tipo Leonel Franca, Ruy, et., a polê-  
 mica nada tem de reprovável, uma vez que  
 ilumina os assuntos sem queimar as pessoas.  
 Já o mesmo não se pode afirmar do estilo 
 


